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O DON QUIXOTE 
Rio de Janeiro, 1 O de Outubro de 1901 

. Escriptorio e· ltedacç~o 
LARGO DA CARIOCA N. ·4 . . 

SOBR.A.DO 

- ):(-

PREÇOS DAS ASSIG~ATURAS 
CAfiTAL ESTADOS 

Anno .•..•.. 25$000 [ Anno .....•• 30$000 
Semestre . • . . 1-J$000 Seme.gtre .· • . • 16$090 

NUl\IERO AVULSO 1$000 

CHRONICA 

~ viva a P~l--ª ! 
Viva, quP- viva està ella, como sem­

pre, animada, barulhenta, extravagante, 

avinhada, carnavalesca, incompt•ehensi­

vel, trazendo inevitavelmente chuva e 

chuvas. 
Este anno foi perfeitamente igual aos 

outros, em que pese aos que apregoam 

que no Rio de Janeiro os costumes se de­

turpam e variam. 
A Festa da Penha ahi esta, desafiando 

os annos, as pretenções modernas e as no­

-vidades. E' sempre a me~a e não esfria. 

Jà podemos contar fatalmente que no pri­

meiro domingo de Outubao centenas ele 

filhos ela Luzitania atravessam as ruas, ou 

deixam -s2 ficar cahidos nellas, vestidos 

com roupas q u8 foram brancas um mo-

DON QUIXOTE ·-· 

simos, avat'iaclissimo], porém C)bel'tos e, depois, as manobra.s .. fét::ts em t:omo: a 

com colxas de côt•es e de r'e.fld~~; pm.allos -:: pqliticagem em nomfl.,. ) D -::sentido de le-
a quatro mulas. · .. , , . \' -V-a.tttae e fome.:~tar int~rpe;fla ~ões sobt·e os 

Mas no tempo. das anclori.i:lha~ 6 que ~ólano.3 do Dl~a;,il , a c.el'ca.de attentados e 

· que :~r~, um.a paucleg-a,: As :qht·onicas ele p1·ejui'zos .que di;,::em feitos de complicidatJe 

ha 20 annos cõntiim cousfl.S e:';ltupen~las:· c_o;n: o Go ~eei10 da União. '· . ' ·. .. 
. ,Tira v3:m as · coJ~e1"tas d-as · cat~t_:.0 :; as e Infeli;.:men te a.s pr.ev.i ~0és e receios elo 

nella enttea\'am quinze ou ·· ;~nte romei- nossos illustt•es collegas eeam j ustilicacli~-
ros e'nthusiasmados, que là ia como sar- mos e um telegramma do·dia 3 do col'L'<~nt e , 
dinha em tije.la, chocalhados .. pelos sÓla- vindo de Rom:1, veiu mostt'ar a todos ~· 
vancos, a be1:rae, a dive~'tir-se. gea vi dado e en te :1sio elo perigo que no,s 

Mas na volta, o « bont-do verde >> ven- ame:1ç:1 a conCLll't'ancia levada as pt'op-or~ 

éei·a o 'pess:)lÜ qrie ~in.ha· no fundo da çõ3.s da unn ve~·Jacl.:.:íl'a g ueera política. 

- cJ.rroça, deitado~ uns por cima elos ou- · Diz 0 ·despacho : 
tros. 

O .cocheiro que não os conhecia pe.>­

soalmente e apAnas sabia a moradia de 

cada um ia parando em cada cg,sa e gt·i­

tando para. as cachopas : 

« Eh ! tia Maria ! Venha escolher o 

seu homem aqui~ ~1o monte. )> 

. Vinh~~~ Maria ·esc-olhia o·· seu e aj u­

dada' pe.lo cocheieo lá o ~._:rastav~ para 

casa... , -.--

A h, aq uillo é que era parid'~:g~'. 
A Santa havia. de apreóa:e muito. 

Hoje não ba disso, ·mas a vir-~em da Pe­
. nha contenta-se com 9 heel'eiro e .· as ta­

xadas que OS fiAÍS devotos nab dispensam. 

Pois então! Ou bE:'m que se compl'e-

«Ro~u, ;l-Bt·,wemente o St·. peincipe 
ele Oariati .cleix.arú o P..io de Janeiro, 
obtendo uma Lice:1ça indefinida, em con­
se.:J_ uen~ü du fea.casso da sua missão em 
S. Paulo. 

Dizem pass:ms be:n infot·madas dos ne­
gocias da Uonsulta que s. ex:. não s .:J t' ~L 
por en;tquanto substituído, porque o go­
verno 1 talLano quer dar a essa espe~ie d2 
retirada a significação de um pro testo . 
contl'a a recusa do Brazil em satisfazer as 
reclamações a proposito da falta ele paga­
mento do salario aos colonos. 

O sr. conde Rossi Toesca ficará na q ua­
lidacle ele enc::tnegado ele negocias para 
tutelar os seus Ci>mpatriotas. 

Ao mesmo tempo ela retirada do pt·in­
cipe de c _lriati s.wà àssignado um clecr~to 
real prohibinclo a emigração para o Beazil. 

E' muito commentada a ausencia ne.~te 
momento do se. R9gis de O li v eira ministro heilda a religião ou d 

o Brazíl em Roma; é opilli'io commum 
hem que se nãll com-

prehertda.· nas t'Odas diplomaticas e pohttcas qu .~ o 

· P~_i_~-- J _. ,:_ .. ·_ -~';_,-_.:...·~---- faCto de se tet' ausentado o mini~tro do 
. ~ GATINHO. Drazil confi1·~1a o estret~ecimenb de rela-

ções entre os tloqs .govEn;nos. » 

· ·_GUE:RRÀ IMPLACAVEL O JoJ:M/ da 'c:JI1&mÚC'io por sua vez 
mento e tomaram-se ~ujissimas, com . . . pu.bl.ic·ou G seg.úintf'. , 
n-randes nodoas vermelhas que parecem · Jresbs columnas t~mos a.c.J;mpafth~lclo_ · «BUEN'DS -A-mEs·, ·3 'í)E OuTcmn.o- Ln 
~e sangu .. e, mas sendo de vinho, chapéos·. · 'a. )qipl;_ensa flumi~ense em . gel'al .e . ·os Nc~'eioi'}, . puhlka : um .. telegramma do seu 
de fórmas mirabolantes, roscas de . toGlos-. ::nos,sos collegas d.a G(b;:;etcL de No_:ici-as espe- ~0i'F_esf>O.ndeute .ém Ro_n1a; d,i-zendo que os 

· .. · · · · · -l'elatorios dos eonsules iLalíanos no Brazil 
Os feitios e tamanhos;-· t1ue · o_s romeii'bs .'- . ei-aTinen te, que· com indLg:aações de .oatt;i.o- · ... 

. ~ t · c?n.fit'Il?>am .~s_.J.:L9-~iGias . propa-ladas de que 
compram não para comer, mas · para ma'is . ti,s~:o, e to~ando júS:t~ . clefeza d~ ll0SSa os ·coJonos ltáh~úlOS (10 Brazil não são bem 

· a. t:.' t · 1 de·":l·e·. ,..l.me. n'te po ~ 1 · · t.rat_âd_os, nem_ h_ ein. lJa 00'0• · p :~los· fazeilcle·t-snJar· _asrou·pas. p tJaaacaca ""' rca. umnla;s _- _ v - • 

- . - . · · ''os. Esses L'elatol'i.os t 6m sido muito dis-E assim vão. carr;o, a cavallo e a •e. di'ffamaçõ2s, terú .- de rnodo . in_ci·SÍ!i:O e · 
c utülos nos jornaes de Roma, Napoles, 

p3, ou as·;;im ficain esten-didos _nn,s calça- twbre desmentido. osclispa1-;ate.s eo:palhaclos ·. o:e·lilova· e Tur~m. 0 espieito publico estit. 
das fazendo esforços heroicos para so 1tar 'na Europa ·so bl'e o Brazil e l'esta belecicl.o . desgostoso co.m as l'evelaç.ões flli tas pelos 
um ultimo berro, extenuado, immm~do, -·a V!=lrdade insistentemente deturpada. . consules e as quaes todos dão cr·eclito. O 

· · ·govel.'no italiano. resol ven como demons-
bebeclo feliz. Ultimatnente 0 campo ele a·cção cl~. tração ele sim desagPaclo ao ' governo do 

Quando nasci e_ra a ssim; · e Flssim set'ú nossos concurrentes imp'laca:veis e. ne'in : Brazil, concecler)icença por tempo inde-
quanclo eLl tiver cal.Jellos bl':mcos ·e até sempeejustos,que par~cem ad'optat·olemma terminado aa ·~l'incipe Oariati, ministt·o ele 

ltali.'l. n~{tio ele Janeiro . O conespondente 
quando et1 não tiver cabellos de c(Je al- dos jesuítas especialisou-se na Italia, ata- da ·N~ci'd :~ - . acct·es:::enta que 0 governo 

can ~lo-nos na cot•rente immíg-l'at0ria esta- itathmo .estú resolvido a pr·ohibir a emi-guma. 

Só tem variado um ou ou b'o ~e talhe ; · 

jà não se vê tanto chift'e ele vinho e des­
-;;:ppa-rec;-a"ffi ~ n 1! o e !;}fi'; s C') n. o m cí o c 0 

~a_ns_porte collecti,· o :IKlf' ato -e ... incom­

modo. AgOL'a o co:mntlm é o rancho de 

cavalleiro e os canos s9m cobertas Yelhis- . 

1 l ·1 1 l 1 1 · 0°'ração IJal'a o· Dt'.Lzil, ou. r)elo me:.-o~ cl'ts-Je ectc a 1a ongos an!lo.:; c a granc e pateta. ~ 
, nost.o a cr-e:1r toda sot· te ele obstaculos no 

latina para· a terra de Santa. Oeuz. intuito cl.~ dewior p:1ra outra pal'te a cor-
A,. Ga.:::etc~ ele Noti~·i,c~s clen o alarm:t t'ente emigratoria italiana.)) 

' 
denunciando a principio o CoRH.IEH.E DELLA O corl'espondeute da Naâon, actual-

SEilA, jornal de Milão subisidiado pol' uma mente inter·essado em fa 7.et' sabet· aos lei­

empl:,eza argentina para diffamar ·0 .. Bt"t-yzjl.: tores ·êJ:Q :~~11l)Ol't.ante jomal poJ·tenho, que 
''· ~ VI"' ' \ 
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DON QUIXOTE 

Poeém outt'a na<;ão - a Republica 

Argentina,faz empe:tho.e.m que haja clesac­

cordo . 

O Sr. princip3 Car.iati chega e esta­

lJelece· desaccordo. 

Logo, não é represent::tnte ela. Ilalia, é 
repres:mtante rla ltepublica Arge:ltina. 

roticias posteriores dizem que o prin­

cipa Caeiati fez desm3ntit> o boato de C[UB 

tinha enconteado clifficuldades em visitar 
s nspens.io lla e.:nige~ç1o paea o Beazil, . , os nucleos ageicolas cie S. Paulo. 

lluee . proc.nee ~eslial -a. paea os paizes l3to em nada modifica os facto~. 

esta campanh3. seeia um novo elemento 

d e propaganda p:u·a a Republica Aegen­

tina não pensou que o seu telegramma 

set'ia lido no Rio de Janeieo e julg:ou que 

somos ingeuuo;; até o ponto da não 1;abee­

mos quaes são as foe.;as. motoeas dessa 

explor-ação de publiciclarle rt ue aproveita 

o esJ;aclo de irei tação tr:1nsitoria. de um 

grupo padamentar desejoso de se medir 

num~ questã:o de ·politica intel'nacional. 

Quer o govemo italiano decr·ete a 

nossos visinhos., e~tá no pleno cl treito do 

exercício ela su :1 sJlJerania: as conse.tne.1-

cia c.ol'l'erão naturalmente sob . a sua -res-. 

ponsabiliclacle,. pot'rt ue no momento em_ que 

.. es'tavam"paea ' se fo rmar 03 geancles mer­

c:tdos ela Italia nü Bra?.il, uo momento em 

que se alimentava a e:;l)eeança de um tra­

t.ldo de commercio, que. tet·i'a aproveitado 

-e-xtraor,linaeiamente ao movjmento agei ­

cola e industrial ela peninsLÜa, esse acto 

de hostilidade 'iuelmtndo aqnella har­

monia qua parecia nos querer unie por 

muito tempo, YÍt'ia a demolir o eclificio 

caeinhosàmente lenntado pelo conde An­

tonell·i, e fiearin paPalysn.clo o desenvolvi­

b1entó Clf!. grand e acti v idade ital'i·ana em 

. · : no.sso m~~o. 

N'ão quer-eq10s tli·cutie o papél de 

rioss:Js a·inaveis Yi5-fnhos platina nessa 

r1uestão . . 

Cada qual compt•ehencle a concurren­

cia como quer e lealJade é co usa que vem 

do berço. Ma:> sempee desejar.iamos saber 

em que es.cob apren.~len o Sr. peincipe 

. ·cariatí' es:i~t d Íplomacia que 1-he,permitte, 

·ao · me~mci · t'~i:t:tp.ó \ll\e étltt:!3ga ao govérno 

Mais 

até. Se havendo muitas in 1eerlacles S. Ex. 

deu-se ao tr-abalho de desmentir uma 

&.pen~s, confiL'I1Jq~l as de1?1ais . 

ExposiçãD de Bellas-Artes 

S ... ~LAO DE 1001 

Cont,inu:ltlli .J a falltr do.> trabalhos expostos, 
citaremos. as inlllllll er.as planta'; de architecturn, 
do Sr. MoRaLES or;; ·r.os Rros. 

São bello3 ttab:11l~o3 c1uc denotam um arcili-
tecto de prin:ieira ordem. 

Vrc·r•oR DÚBUGRAS - Seu projecto de Ma-
triz em Ribeirão Preto é uma maravilha, em que 
as plankls da igreja são executadas com perfei-
ção e coloridas com um gosto aclmiravel. 

Ern compensação te!!los o sr. João Ludovico 
~Iaria BERNA, que expoz um Novo edificio do 
Jo1·nal ela Brazit, de um effeito e de côres im-
possíveis, e uma Habitação nas Aguas F.erreas~ 
int<>h'ameote erradas em perspeoti vae. 

O sr. Augusto GrnARDET, professor de gra­
YU!a de med.\lilas e pedms preciosas, tem varios 
traballws em gesso, bronze e ouro que silo admi­

ra,•eis de perfeição ern trabalhos tão pequenos. · 
Mode~to B&ooos expoz os retratos de Quiu-

3 

BEX.TA'llllll ÜONS'L'AXTNETT'O-.Jon' u pi11tc e 
de 17 ann:>s que muitJ promette. Seus peixes, 
soao laraujas e verdur.ts são uem fdt:.\~ . Com o 
tempo será nm bello artista. 

GoRlus (Willy) - Dois festõe' decornti \ ' O E', 
que . apreõeutam flôi'es com cabeça de leüu.e ti· 
gees perfeita!l:ente execu t:tdos. 

RAPIIAEJ, FREDERIC0 apresent,oti um J:.'n• 

t1·e Couve~; . E' um quadro do t:~manho de uma 
mão e que nil.o tem o valor que deverht- ter um 

.. quadro pequcrio. 
Eugenio LAT'OUR expoz tres quadros," Aote'l 

de sahir. u, " A féria elo dia" c " O pequeno tro­
dsta. " O ·primeit·o é bem feito e os outeos Yão 
bem. Discipulo da Escola, este ar-tista nã:o tar­
dun'i. a ir á .l,]:urpp.a aperfeiçoar-se. Seus trubnlho:; 
são realmente bons. 

ROBJ"l~'l'O Rowr..' .Y .iUEXDES tem seus ti·aba-
1 h os em ·quaçlros com vidros. São feito~ r; J,Jast e.l. 

·· Paysagens rriu~tq bonítaE', l.Jonit.as de. mais, e bem 
executa dos . 

Joaquim F . .i'.Iacna.no tem tres qu:ulros. 
Enu·e estes eucoutrnrn -se flOres ben• pintadas e 
uru outro intitulado o 8on!to de Jacob. 

Este está deitado r::oJJre uma pedrn e uma 
visão abrange o fuud.o. 

Kão comprelle11do a Yisão, mas ella lá c&tá. 

RrBEIRe FILIIO- Iue:msavel pintor, expoz 
quatro quadrinhos de llltHiul.!n c ttm trem ra­
piclo. 

SEBA.STf,lO VIEIRA FERN'.1.UWES - - I[elena., 
é o nome do retmto em ponto graucle. Bonita 

· l'apariga, com o seu leque aberto. 
TCHlLDE -FlOres em aquarelht, uem bo-

nittl.'s . 
'l'RE!DLER com suas composições exqnisitas 

na côr, mas que não deixam de ser bem ex­
ecutadas. · 

D . G.· .r) V ASQLTES -Bom paysagista, bem 
conhecido, mas os céos é que anelam a fa,zer es-
curas tadas a.3 paysageus. 

llúLaGOTT! - Deseuhist..'t e pintor nepheli-
bata, gosta das côres estragadas. Não seria ·ma o; , 
.mas .porque pinta.r ·assim:.'. · J' • ·-

" ' tino Bocayuva, Gonçalves Dias, dr. Fajardo, 
do B~azil um memorial, .em que a que:st~.o A · · · d 1 dr. Ferreira de Araujo e Fagundes Varella, feitos llllffilga a a ma 
esta estudada sob um ponto de vísta seria e a agua-forte e bem parecido5. .. · 

justo, em que são inllicÚlas medidas harmo- o sr. Joil.o Ricardi CA'l"l'ANEo mandou umas . Os velhos àlfarra.~io~ poeirentos -assim 

ni~adoras, que com ino:1ificaçõas indispeu - copias de gravuras feitas em madeira on xilogra- chamam -á carn§, ~a~ ~ vl.vesse.m · hoj.e os 

s :weis· poderiam set' ·p()stas em pr-atica, phia; que dll.o uma excellente pro,,a de suas ha. monges yener~vei.~ ·.g-u~ deseriha~·.Pl· nos 

en.",·la. a Ronl:> ·- t 'eleu·rammas a· lar·mçtll_t.es bilitnções na diffi.cil arte da gravura. . h .. , d' ., -··: t . .. t . : , .• __ _ pergamm ·QS p-esa '0s-•es Çl. seu· ença severa 
, ~O· sr. PARLAG.REJCO expoz vnrios quadros · ·· 

Contra os _intere-s~es da causa que . advoga · e n •. ã. o serfa ··.c .. _óm. ,_a a:_.1_ma, q. ue estabe.lece-etúr_e paysageos e ponto3 de vista bem bonitos, 
'e por._ conseguiu tt? con tL;~ ü peopr~a .coh.e: ' de ~tn·, 'oqm tudo quanto elle faz . :riam as.pél~r;:~~~ ~d~ · êarne. Vivessem hoje 

rinicia. . : · "' \ .. ' -;;·- 1\ug~tsto PETrr tem varias parasitas~ fructas é -d~ixarlin} .par:_a. os posteeos a ··pe~funda 
·. · tj;be an·o e~ o nosso -e;overno pôr .. eÇlc. \Je!JJ "feitas, assníi. c·o·mo a cabeça de um santo. ~; sentença:_: Carie i,riimiga da or-dem. 

' 
0 

' · ' ,··--$~ ~· ·.. - , .']) ,· ·· · }c ··! praça do Mercado: -.. . 
111;atíca 'as facE-t~ repe<:\saiias · col?merciae~· .· - . ALL~ AuA e pQz uma. ·· Pelo menos no Rio de Janeiro a carne 

1 - . -- .- · Olband~-se bem, de:scobre-se que é ~ mercado 
de q_ue dispõe. - .· d'nqtii, ·v·bto do 1iiar. 

• • J . .• • ... ,. 

- t·- , ' ..., ;,e· CJ'UÍ"lte · AIJGOSTO Dll{.FRErTAS tem .n.IJUlll!I.S aqua-
mais ou menos ,-erde t em provocarlo toda 

a sorte de bal burdias, ll i scussõd.~ e desa-E:n ra3um J a qn2s a.o ~'-<"" "' " · • ··._ . ... . . · 
, · . / .:•-' l . f ;. · · relia::., tpl,la pay~ngem e quadros com figuras. . tinos. 

'' Nin,ru:Jmll êJrtClU3mULL1sco ·onósO.Iam . ~ . . · , '0"' - .. , t na Hl '' ' :··· . .. 
. o . . _D~p.otJ. _bon"' prooresso"', mouneu e l ) i\fas nunca a cousa- essa epHl eml'a car-

Pl'Jjd:l.tc tlo:; em S. fl_a_nlo .PelQS faz~n~ .. sau·em. ; -.. . . ., /" -~<. :' ,: 
•,., · 1 1·- t 1 - · ·- ·' o - ·- ~ nectda, que a tempo ·J.a, lono<o ·assolla 0 cleiro:o. O D,':tztl e :t ta t:l: es u·[.ll:'a!8 9.-~· Fru~a GourARÃES tem um uom tofJ.ue no · . . . -· o ' 

c uo, te nclo n m e o ~1 tr,<> _i g t__e~~~~es_g:rax.e.s . modo de f<tzer, -mas as cõres-mnllenr,ra-raõ" tYern ·-·~· Pcte> ~e· Janeu~o-, as~ umlll ·~s ·porpõr'\·ões 1l'ó~ -
-- - h. - .. ----·-· ·--· · - lo pallidas 1u 63) .. ,·.•·· ... m,er1cas cl.esses ul ti mos d1as·; ·. , , em c eÜ'ar a um accorl . . . . , , · · . ... 

o "! '• ,., .. · ~·· '!.-,~' -~·· i' .•• ' . . •. , •.. 'r. · ,-.,. ~ . .... 
· .. ·····-··· ·, \,• ·_". I ) .\\,\ 1 ',' ~ _, ., ... . ~ · .. 

, .. 



. Numa volta ~o caminho, Z~ viu os tropeiros pela ultima vez, 
B6a gente, dlsse elle ; Se na.o fossem para ta.o longe, eu os acompanharia, ..tntes 0 j!zesae. 

... ·· 

Depois de andar umpR pouoa11 de horas, 
a estrada se dividia, 

Zé ficou algum tanto embaraçado ; ja na.o 
flUÍ"' para a direita ou para a esquerda. 

CAPITULO XIII Zé em viage~. 

··. 

">f'":.V. . • , . ....... . 

Quando chegou a hora da partida, os tropeiros trouxeram os animaes do pasto,4eram-lhe a raça.o de milhc 
e em seguida puzeram-lhe as cangalhas com as competentes çargaa. Zé despe<tiu-se, agradecendo muito os boM 
cuidados que tinham tido com elle. · 

O animal, eBpantado, deu uma volta brusca. Desta 
vez, porém. Zé segurou-se ao S. Antonio e ndo oahiu. 

Zé via4rse liwc da cobra, que era uma enorme jararaca, mas nllo p6d4 
.. nter o burro que, tomando o frelo nos d4ntes melteu-&e pelo matto' a 

Zé via, a todo momento, que acabaria por despadaçar 
a sua preciosa existenc·ia de encontro a algum tronco de 
arvore, 

Ctnimr·z · va , . .,1.'1.,.'"'-'"' -'"· · ~ tropeçou em uma razz e uma • 
Po:: termo a perigosíssima corrida . 

Zé viu com aatisjaçdo que nem elle, nem a 
B"..ea be~tinh~ tinham sojfrido a menar avaria, gra­
ças á retva e plantas rasteiras que cobriam o cMo, 

Começando a sentir a barriga dar horas, Zé tratou 
de f:IATW,rrai' a besta pm·a na.o fugir e trepou n' uma 
arvo~t? fructivera unico hotel possível de encontrar-ae 
nas matf.a8 1/irgens... .Mal sabia ~ Ü q~ ... 

!ltru, con·e11do a toda dispr;r,rada. ' 
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Essa- c::ti·navalesca âve1Út:•1~a cb came As peecal'ias contli çõ~s da nossa fur- Humem dt:l temperamento feanco, alma 
de :\icGhero.v 6 digna de luminat·ias. tuna impedem-aos ele lançar mão do na- genet'úsa, affeito ao bem, tinha sem1're 

0m toeno de si uma l'Ocla de amigos e ap!'e-. 
Poi;:; ha 1 e1·à carebeo que:_ CO!)lprehenda tueal ~h-itee de luctae com os mo:1opoli- ciat~ot·es que lhe faziam justi ça ao ca-

tamtos disparates? saelores ~iesse peotluête~ ·Algumas tentati- ractee de escolha. 
: Ha r1uuntos <\Unos Yt que estil em ex- va<s fait~rs · nesse ·intuito tiveram tão de- O !lnado ·occupoLt tambem o cargo ele 

· dieector do Asvlo tlos Meninos Desvalidos, 
ccnçM 0 con teàdo Yig·en tb sem que os .s.astroso ~ucce~so ~1ue a ningnem deve ter· ilP. ti.do . d·e.lx.ado · ti' aços b!'ilhan tes de sua 
consumidores si j 11lgnem p t•ej nrlicaclos, sem~ resi.fl-do des'ejo .. de_ ~·p,começal-as. ,· - . passagem ptll' _:aq Üélle .estabelecimento ele 

q ue se apresentem queixas~ _.\.. lettea do · Assim totló.,- ~~s que se esti'o ·reunindo · · educ~;~.çe.o: . . . · . 
. . · . · .. _ - · · Eea filh0 rlo Dr•. Ft·anctsco Moreu·a 

conh·acto teíll sido cumprida ealigi.os:l- ?u Ja. se l' ~Uiltl'.ai/1 te,ctzen.. _o~tnto.e.s e p.ro-:- Samp~;~q ~ de D_. lzabel .lllaria de Aeanjo 
mente t:l agora que só falta:nm an no para Jectos a chscutte sobee o caft;J que . ame~ça Samp[qo,. Nasceu na ci1lacle da B;Lilia a D 
finclae á sua · e~écu·çã-à_ , ;:tppaeece toda e3ta torn.at·-se o ass umpto .unico a l)e~occ n,pa- ele a_gqsto rl~ 1851. Exerceu o cargo clé 

· ·· - · 1 B -1 · :· · · offiwd da lltblLO_the_<.;a Nacional, de ond.e 
COm,[1licada h_i_s_toeia COUl carn e tmpoetada Ç<l.O 11111CC1. lO t'aZl . . . ' .. . ' . . . . _ . passou paea a secretaria !lo 1mperw. 
(l~ um 1?~. t:>clo :s'em autot·i~·acão tlo Dlstricto · · ,. ' · De ob·a- e t'fi · b 

'' D " . M-a5 a:fi.nal é possível Cll1<e . ~it1d•a não· .. ~· .:; 1 
:; __ sct 11 1 ca~ esc!'eveu ~o _re o 

Federal . {cli~~e.icto a~tton'omo e inclepef\-. , . :· ' ' r: · · , ' ·· al~L·t •tm entq n:atut·a l, do abut·to cr1mmoso 
. . .. . · se tenlía cheg·atlo à cô.nclusão:de cgü~ nem . e 0 a't5o l'ln pt·ovocadn. 

dente), e mats um mandado <lc manu;- só ele ' café viYe 0 homem, com0 cli.zem as Itecligiu o pet·ioclico Jlli.nerva, litterario 
tençii:o engeacad issimo,sem p!S;; nem cabeç-a 1 " · · t ~ · · e ceitico e a 1l t~rom Lit.'m·ar·icL 

. · , _. esct~rp nras . E . J' E c · 
a desafia e a logica e a J'azão ~ ' · .. . . N ll s . o· t ~ sc~·e_v.e.u ~ c? me ta . ' tt

11'? o assnt~ e· 
, . , . . . . _ _Ctfe, cafe, _só café, . . ~ ,C:J e ~~ - eX;.,o am ... (!. P fle il:r; a .. sçenas cotmcas (JJ·og ~ e (tpp_tçL- . 

. . Pvt::; 0 co~lt~~\ct,n , f~.t J. L: l~~~)q r:l~ .:~ ·~ .-.. ,J;11aas' as"eqet·gia.s; toda a capa-cid·atle, ;~c1a · '!l9~:- ~· à~ :.Des.g_rafas ... Je ~~m Amb1·osio; . a 
fettuea, ap.p r o\ ado · peló· 8 é!t!a~.to_ ·Fedení.l, a eloquencia dos que se preoccupam de wntaçã0 Jll(L}·ly_no no Ir;fenw_; a comedw. 
aceito pela populaçãr•, sem :~lue1xas, vem em _1 ~c to O Dwbo e o Sapcbtetro; o apro-

l 
. agricultura. poslto o C a?' nava l em 1882 ; Os Botocwlos, 

pro \-ocae CJ.Uako annos c epots ta nta com- E ao m"smo temp'o· exr)or .. t'âm_· .os·. trinta :·_.. ·· ·· ct· · · 3· t f> l P ' come ta em ,a c o;: ; tOSct c ct w:eza, pa-
plicaç:'io? · ·miL procluctos agricolas, l)l'iné}p ~tl_rtrept~--· vôc~'i~ ;' O !nea amigo Cmnillo, aprqposito; 

' E rlue no' tliz 3:11 os eatem1iüns? cereaes c0 mo at•ro7. milho· e "prii.'l'c·i.paf- , . o. l'lctpalef!-O (los moço~. opereta; O Mctl~úa-
'D.t c:tl•:u nua \·.:nn assim ll.e -:\ictheepy, · . ' ' .:·. ·" ·· ,: ?'~m, reVIsta, ele collabo!'ação com Arthue 

· l meti.te tr.igo, que quasi to ·lo ·é tb~prado Azevedo.' '· 
(1uem no; i!' ll'J.!lt3 a qualidada e a ob~er-: · E-s"'a p··ef'._.·a fez '·ro,·a e nt~·e no's, lev.an- .. ~ · nos E:;tados Unidos e na ~\ t·ge titina, · L '!( " ... 

Yal~i\O 1le [)l'e<: t: itos hy·on·ien icos ? ·.. · Y· ·J · 1 tan. do .u.ma: veedàc_leim t_.empestade, em . ,. PoPq ue razão não ' uts ti' l Ju1r a gnma -
Q l ' ll . 1 • ·• • • • • que a imprensa a clebateti em todos os 

au ge,tnl e pt teL' ta · en~rg1a empeegada no caf(;lque p super- · tons. ., : .. ·. · 

. --'---":«.,...._ abttnda, par:~:tratae . de outeas consas ele ·~ . . .Esc.e~.ve·u:' áinda á; Rôs~t. A'fl/.~~·cha, cGme-

c b ' 1 · 1 1 t ef' ele . pr··trrleJ·r·a necess1·darle z. · · . dio .'em l 'âct.o; ~o P. ai· de Jla?·tirtl, drama .t 3-nos - lOJe a agL·ac a ,-e .. ar <• _ -
.em qttatro aetos; Çl. . Cqcout, opereta em 

sa uLlae os tlt>tinctos colleg:ts · cujo anni-:· --Q-- . .. ,· q'uati:G. actos; o. pitGntt:[t, impndante re-
veesar-io p:•ssou nestes ultin1~~ à ia~ . .-... ' <· "·.,_ .... ~üst~ . q;~tJ?ine,i:I~e; .. cv.f.n Ar~}\~r Azevedo; o 

Somos o~ ultimas a f<tzel..::\o, ma~, não Dr. ··l\foreira $.an1paio .. ·· Cm·&oc,çt; tamhein .cb.JIÍ o p:i-~:SÚlO; o Homem, 
·' · revistá '; DoncL Seb~s'i~;ÚÍ:[.!,;' :.revista ;_ Amo?' 

E' mais um trabalhador · ela . imprensa çll} Psyché, peçª" ·fanta~trcá; De.z cl&os ·nos 
.e elo theatro que - clesa ri?ar€ce u deixando . Pyl'i : eos, V içt.f181?1- cirq1Lla1· , em c-inco a c tos; 

somos p:.;r ' isso menos sincet'US,_!Iem ani­
m~.Jos po t; mano ;; caloeosa CJl~~lialí4ad~. 

A 2.3 do mez passado complatÓil .. mais 

um ai:J,h9 dê cxi~bncia a Ci1lwle dó-~i.o, a 

aleg e~ ~ brllh·-l nte fulln. da tard e tio litla · 

e estim1.cla . 

A 1 clé·?:1tn9t:~,·p ·,p.\~ f. ~···~ ?. !or,~~t('Clà :· 
Convnercio, as duas grandes folhas da 
m tu,hã, fe-; teja ram o seu noni\·ersario. 

A todos os affectuosos cumpeimentos 

elo ~). ()llÜ'o!e. ~-. 

A questão agricola · ·· 

linda uma vez levanta -se ·1>or to cfos 

os l~dos, fe:-vilha -om ·.totla'3 as , caDe.ças, 

echoa em todas as bocca.~ 'a decantada e· 
nunca e~soh- ida .. C:fll·e~tã~-da1 ·Ja,:ouea e.ai;,_ 
da U:ma vez to las as ~tte=ncões se V.ciltam 
pal'ruo caf~, o eter~o ·~ su1~éeabund;nte e 
nunea assaz decantado café. 

I}izem os entendi_clos que o mai::; ur­

ge nt~ agot•a para deb:el!ar. •a et·.ise é ,resoi­

-ver &e·"llill11,.;. ):()z poe _{9rla.s €sse caso elo 

Predoso grãO', ,.,/ .. : ._;; 
\, '• 

·· producção abuncla:nt~, v~Ho~a. · e. a familia RâJ!.az .. (le --saí:as·, - vaúcleville em cinco 
na mise.ria: . - ' ·, : ·-aêtos; Abacaxi, revista fluminense em 3 

Espirituoso·;'')ovial, acti vissfmo, o:1$am- actos e dez q Lladros. 
paio foi um luctador e só agot·a no fim da 
vida a molestia obt·igou-o a mostrar-se 
ahàti<lci no meio dos revezes .. ·.• . . . < . :. :- ... ., 

. SENADOR 'PORCIUNCU1À ·· Ei.;.a.': 'formado em medic.ina, mas ha: · =···· 
muito tempo jà, não ex.ePcia a clínica, ou 
mais propriamente, aband.,noLt_-a pouco 
tempo depois ele recel?ee o, diploma . de 
medico. Sentiu d~túdida vqcação pal'a o 
mundo da!oi lettras, em qüe ·Cl~sde muito 

Na s ~rnana passada fallece.u o setta~to~· 

pelo Estado elo Rio, clt·, José Thbma~ Po~.­
ciuncula,, uma. das eminencias políticas· ào 

moço se ensaiou, publicando vers.os 'e tra- E-sta_do visinho que mais se distinguiram 
ba:liíos em prosã:. na vicl~ <la Republica. 

Figurou müitos annos na impre~sa , 
desta capital, appae~?enêlo com muita dis· Era iH~o,_de Peteopolis, oncle gozou. cte 
tincção .em divers.as re'dacções. Mes1f1.0 af- , m~ita estimá. ,. ·· , 
redado do jorna_lisml), mil~tanté;· ~1KÓ. Õ ":_ · Formado eÍn m~clicina, clinicoú cj.u-
abanclo.nou de todo,. dennnc;amJ-o_p\lt'.uma:. : , f ·:. ; · '- · .1 . E ;t d 
collaboração acti·va, · que .não $e''iúiqueci'a ... -rant;.)nu t ~os,:.a .. nn~s n~ vlsm t.o !s a o. 
elos seus bons tempos, e que ·a , graca, ·· <t . · l,,ep!lbltca:no histor t éo,. ·.~ no actual. re-

. vel've çle q~te def.a}~~tas p.r;pv,as, não lhe ·1• g·imen ·,ocçu.p.0tt divers~s ·~Ú'stos ~:.d~ .,.·.con-
des~1ppabre1~_1a do e:'tpmtq. th t . . IÜt!H::~, sendo eleito presidente do Estacio 

ra :1 uou mu,t o para o· .. . ?a t·o, es· . ' · 
creven,!õobeas dé rgenerosdi\·er:'So!>, des'<te - il1> !{io em uma situação anot'malissima, 
a comedia até a revista de arti:w. como f,i a.·. revolta de 6 cleS~tembeo, coe-

llouve época em q~e o seu nome era r.endo-lÍ:te· ~ difflcil encargo ctre.,ye,lae .:pei·~ 
obrigado em todo;; os .pr~gl'ammas, ta.l á ·: . . . ., . . , 
quantidade de peças ; d.~vidas ~sua 1)erin:}, .ortlem, em pontos constantemente amea-
q u~ ~e ~~~peocl uziam rg>s noss.os palcos. .. _ . ..çados--pelas for~a:s-·-rev o'l'tosas ~ --- ·· - -· _ .... · 

, ... . 

·. 

....... 

• • t -~ 

' ' 
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0;; ultimos tempos de sua vida publica 

pas•;at'am - se em um certo..afas tamento ·da: 

actividade militante, não abandonando 

enteetanto a sna caueiea no ramo snps­
rior do co t·po legislativo. 

A sua mode apezar de ja esperada, a 

yista.d:l. t9erivd e:1fermiclade que ha dias 

ja o prendi1 ao leito, cansou dolorosa im­

pt'es;;ão e pt'O\'O~ou unaniroes manifesta~ 

çõas ele p eza~' e ·syrri pa thia. 

O SI'. ~ianoel ele Queiroz assim histo­

riou da ü•; })Una do Senado a sua c.trre.i t'a 

política : 
« O illustl·e· morto recommenda-se à 

gt·a tiJão da Patei:t pelos r ele vau tes ser­
viços que prestvu durante a su t vida a 
H.epublica e ao E-;tado. 

Quando s~ rleu a pt·ocbmação da Re­
publica, eu cvnllecia s. ex. em Pett'opolis, 
onde presitlia. um Club Republicano, que 
lá fundàea. E o nosso disti uct > collega 
tinha ad1pü:·iuo, pAio s3u procedimento, 
como medico abalisaclo, como homem ca­
ridoso, a influencia neces~aria para con­
segui t' , ainda uo tempo do imperio, ser 
}JOt' duas ve;tes eleito deputado à Assem­

DON QUIXOTE 

dos negocias pu bliéos e dando, em ·todas 
.- as occasiõcs, as manifesta ões de uma leal­

dade que fazia amigos todos aquelles que 
delle se appro:ximavam. ,, 

Os aclversarios pl)liticos do illus.tre 
morto fo1•âm os primeit'os a pr2st 1r-lhe 
homenagem seguidos pelas palavras ele 
respeito e p.ezar do Governo estadoal, da 
União e de toda a imprensa. 

NOSSA ESTANTE . -. . _... 

Recebemos e itgradecemos :. 
A Es~ar;cio, magnifico j0rnal de modas, 

publicado pel'a casa Lavignasse, n. 18. 
A Cctpital Pa-l.di3La, n. -26, el"essa inte­

ressallte revista ·litter·aria, 
· Gm folheto contenclJ a Con(erenc-iq, 

J'ealisada em Monete, pe!J desembat'gador 
Emydio ~Testpha]err: · . 

1Uenuel (em lá mawr), C')mposlção elo 
distincto maestro Del-g.ado ele Carvalho. 

Gavotfe el Jftúette (para qniutetto), do 
mesmo a·uc'tot•. 

THEATROS 
.SYMPHO~IA 

lJléa Provincial do Rio de Janeiro, onde , .dve Cyrano! Salve alma grande e 
teve occasião de C\'icLmciar o seu talento: fhi~sima, coração forte e debil, heroico 

· Proclamada a H.epnblica, f.>i s. ex. es- na Cll\"at·dia d'amor . Eu te saudo, il'mão 
colhido pelo Governo Provisorio para pre- ele todos nõs,os tortur·ados por não encon-
siclir o Estado do Maranhão e do modo tr·ar Fckma que valha a icleia-sem poder 
coerecto por que al1i procedeu póde dar e;cpandir aos olh~s d'Ella as bellezas 
testemunho a r~presentaçâo maranhense ideaes, que Ella não sente, · Ella, que 
aqui presente. apenas vê o que é visível. 

De volta, depois ele pt'omulgada a Con- Eu te sauclo, J10mem fo.rt~ ! braYo, e.· 
stituição de 24 de? Fe•ereiro, houve uma alegt·e GRscão, cjue resumes todas as so-
liga entre o p::trtido republicano his to rico bee bas qu !ilida_cles, todos os esplendiclos 
dit·igido ·peld dr. Porciuncula, e o partido .defeitos do Homem Latino. 
mocleeado do Rio de Janeiro, constituído Amigo Cyrano, como todos te devemos 
por alguns -republicanos historicos e por querer, cómo todos te queremo~, a ti, 
membros tlos antigos partidos monat;chi's- , ·guerreiro e poeta, a ti que resumes todas 
tas, que tinha aclhericl0 ã. Republica . as ambições de um sonho ele mop, a 

Esta liga foi vencida nas eleições e eu quem a falta unica, a .falta ele beHeza pby-
11~0 quer..:> rememorar es~es factos . sica, vem dar novas· forças e encanto ao · 

Quando se deu a ren1ta_.de 23 ele ~o- espírito animado ele it'onia, sublime de 

- ~· _í ~· • ' .• ... t• .... 

...... ; . 
... • . .'· ~.·.'I" 7 .. 

deu-nos na semarr~ ifÚe-4oj'ê rlnd~ a .Odet­
te, o Demi-monie, Fectp?'tt, ·F I'o.·l-f.;·on e 
outros primores. A. genial aJ'Úita caua 
vez. mais encanta o imblic.o con:i o-.:en ta­
lento ral'o e a sua arte ja ph'enomi na l­
mente profunda, apezar da hlOcidà•_l.B. ·_ 

Com o Cy·mno fez oeneficio o :;,r, Pa­
ladíni, artista de merito que, sem poder 
ser com~~rado ao grandeConquelin (pa1'a 
quem alias o papel está feito como uma 
luva} susteütou o brio o diliicil J)ersona­
gem {!Om uma dicção -primorosa ê muito 
feliz nas r<cenas ele paixão fez a~:miravel­
mente o cluello, a scena elo balcão e a sce-
na final. · 

~ - Com.a ;?a e a'·3 a r écita .tlo Sa!dâtle3 e 
outras repetiç ões terminou o em1H'ezario­
Sansone a sua tempoeacla e lã. ~'oi para. 
S. Paulo. 

Afinal parece que sommada'l as cJu ta~>, 
a em preza ,-i.uda este ·ann.o, se· ~.c'::>nsegui u 
t~rminar a assígnatut'a, nem por isso . sa·-
luu-se sem prejuízo . · · · 
· Não foram grandes,· ·mas houve. se­

·. gundo ·clizem os filhos da Qa:udínha. 
Emfim este anno a causa iem a sua. 

razão· de sér, tanta. companhias, tantas. 
enchentes ; a concuerencia ... 

A companhia Souza Bastos susten­
tou-se mais de 15 dias com a Peí'a de Sct­
tanaz, magica quasi da minha idade mas 
que ainda elá sorte. ' 

Sexta-fei1·a. por fim foi o cartaz muda­
do. e subiu a scena a pf)pnlir · .Jpera co­
mica ele Planq·uette Os Sin-:J.'; de Cot'ne­
ville, mui to bem desempenhada peind pai­
mente pela actriz Elvit·á ~Iendes e os ac­
.tores Co!'t'eia Qo\lles e principalrnente Al­
fredo de Carvalho de Oarval110, o es tima­
do Alfredo, que fez o GcLspar e levou a 
1Jeça em seu beneficio. 

Mas não foi este o unico,outro benefi­
cio faz elle à opera con~ica ;enc.arregando­
se do Gaspw·, que 1nterpeeta com calor e 
verdade natural, bem mel'ccendo a O't·an­
de ovação que lhe foi feita no tlnal Jo 2<> 
a c to. 

vembro e o ma!'echal Deodoro patriotica- amargura e dedicação. · .. 
mente preferia renunciar . o seu cat'go a Que :a sympho ni~t tenha hoje vibrá- _ A.gora . l~t n·o ApaUo a e podia. é . de lle-
lancar O Bl·azil nos desastres de . nl):la "Ões. de. clarim e -fioritueas· de violino que nefic J · fi . -,: _ · Ios. a o zei'aPl nestes ulümos rlias · 
aue.rra civil o marechal Floriano, que .. sõe clara e altisbnante como um desafio, o Gomes, a Isabel :Jiarclues, a Elvira ele 
"'111e s··1cceeleu' mostro·u t 'a·J sympathia .-pela suave e a-rdente ~orno lül.la confissão de J 

L esus, o Roldão, o Ricat·do o Amaral 0 
cJ.usa ·da oppÓs·iç:.ão elo Estacl.~ · ~o Rio d~ .amor. Santos, o R. eboc.ho, que sei'e.u, quasi 'idda 
Janel·r·o que com 0 dr' . Pot'ciuncula a Vim,>s-te no S . Pédro: Alli, onde tem 1 J a compan11a . a e-stão anuunciatlos o d[t 
ú·ente, 'ella. levantou-se em ma.ss~ e co1_1-i .}>assado f!_Lhelo. Lui:; XI, Hamlet., Tribott- Be~triz Leal par:áQ <.lia 9, e J do Sà·'para 
seguia a victor·ia . Foi elle elerw· )J_rest.:. .. -: L9t, _o ./levLe.m·, ~ passaste tu. Alll, onde se o dia 10. Tudo Is_so emquanto se eu saia o 
dente do Estado . '" . - :·.quvm O'.rugldo selvagem elo mour.o, apa- José lot!o, pa t•oclia{lp Jo:lo J osó feÜa pelo 

Os ser\>iços qu~ ao E ta.~' do --~{io d·e.:. ,Ja",v:a fria e tl'aidol'a do vel~o rei, a~ al- Esculapw (o mesm.,o ~legre e~cfiptor por-
Jan~iro prestou todos yós 9;5 con he1s . . Du-•, · ~-UCJ.ll.a~:~e~. ~Jergun tas do .g~nw ela duvtcla, tugnez que tão bem, ·púodiau· a . Casa ele 
rante 0 saa O'QVet•no -· deJ:t'Se a revolta de - , o - can~o...J:Lchculo e cloloro:so do bobo, os Bo~ew), e e.mquari.to.·tW.f?::::pera 11 Í'estabe-
G d~ Setemb~,a·- e ··í1i~.o;Ú~m cl.ésconhe-.:e a ~ gritos çl'o iJai Io.uco, vibrou o teu vet'so lecuneut0 da clistincl:a a ctriz. ·Palmyl'a 
energia, 0 pa.Í~ie-tí~ní~; a ~o~·ça ~e von- ~rppecc!l-,v_~:, a tua ~at.yra sa.J?~l~-~~t~ . e a Bastos. 
tacle~ de q i.i:é clett proV--as o clr.' Porc!Un.c ~la. ~ua-~ .... u~acia de gascao. . · ~· 
défehdendo ele um rrioclo _qúe não duvtclo _ _:q·F.::lltava-te o caracter lmlhante elo O Dias Bl·aga de .volt:i do ll-J'rte'iilstal-
de qualificae de he!'o'lcõ~ -·&~ tão poucos ., .... ,:rcltOm '~- sonoro elo Be::trn, fal:a,·am ~s ac- lou-se no Sant' ,ilnit e- ja nos deu 
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recw'rsos, a cidacl~ .. éle .· Nicth~roy, atacad~ .· cessoi't.e)~ f-a~~tosos de um_a ~n,cenaçao da. 1lfontf Ch1· ~ ;to , o Fü·a~ elos Wn.go 1~s-Le itos 
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fot·c;:.qs 8 1 ~m.c.~~R.tes, afim d~, que efficazme~: -~. t .ua fig~r;t ~et~o:cá\ -tao .~r-tgtual, t":o fran-____ co.m -~ -~e~~11~ _ ~o:rpp~_121~!~ _qu:~ ;i~h~n~~ 
te f~flse de~nrl tcla . ~o ~·enaclo, to_d_o_s __ ~~:_~--~-ê~~~- !~~ -b .).~~ . cfEt'>~ .lJ.mQ. ... Qu ..... os ... nlll'mt.es~ se1s n:ezes e a mesm::t (wllq que nos deu 
sa ba1s-(i ~Mn-t0S-·-s-g·ev-rr.m·s- .. eH-e"- ·pre-sto~ na , . ·,, ~, . . . . .· . _ . . n: .. , · ha se1s lll qz~.- . . . · . - . · .- · · 
coromi:>são de finanças, poD;cl9 e~ eVIcle.q- .: . , ._. Al~!ll- do C..) 1 ano, a com~a-hlna dm\"1- .. , .. 
c ia o pt>vf~tnfll1 '-·ê'o-n'h'ecirri'e'rrto~ ·q I.J:é .'tiii~. . .~-~_,:Pel~ - e.o,G:l.:ltaclcra sv,a,_ .D'5lla · -Guarcha,-· .. .. ·. ~.B;~n~to. FoGUETE. 
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